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Resumo:�1HVWH�SUHVHQWH�DUWLJR��DSUHVHQWD�VH�XP�HVWXGR�VREUH�D�IXQomR�HVSHFtÀFD�GR�lead trumpet1 
da 

Banda Mantiqueira, big band�FRQKHFLGD�SRU�ID]HU�D�IXVmR�GD�P~VLFD�EUDVLOHLUD�FRP�R�MD]]�QRUWH�DPHULFD-
no de maneira ímpar. Tal característica pode ser atribuída, principalmente, à maneira pela qual os arran-

MRV�IRUDP�FRQFHELGRV�SRU�VHX�OtGHU��1DLORU�$]HYHGR�´3URYHWDµ��&RP�R�REMHWLYR�GH�PHOKRU�FRPSUHHQGHU�RV�
pormenores dessa atividade musical ainda pouco documentada na literatura acadêmica no Brasil, bus-

ca-se apresentar um panorama musical acerca do ponto de vista de dois músicos do grupo; o primeiro 

WURPSHWH�WLWXODU��1DKRU�*RPHV�H�GR�DUUDQMDGRU�H�OtGHU�GD�%DQGD�0DQWLTXHLUD��1DLORU�$]HYHGR�´3URYHWDµ��
(VSHUD�VH�TXH�HVWH�WUDEDOKR�SRVVD�FRQWULEXLU�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�P~VLFR��HP�HVSHFLDO�R�WURPSH-
tista que queira se aprofundar ainda mais no estudo das particularidades performáticas do lead trumpet 

de uma big band. Também se traz ao meio acadêmico informações que muitas vezes são encontradas 

somente de maneira informal no meio musical. 

Palavras-chave: Trompete. Orquestras de jazz. Música-execução. Bandas (Música). 

The lead trumpet in the Banda Mantiqueira from  
the point of view of Nahor Gomes e Nailor Azevedo “Proveta”

Abstract:�7KLV�SDSHU�SUHVHQWV�D�VWXG\�RQ�WKH�VSHFLÀF�IXQFWLRQ�RI�WKH�OHDG�WUXPSHW�RI�WKH�%DQGD�0DQ-
WLTXHLUD��D�ELJ�EDQG�NQRZQ�IRU�PDNH�WKH�IXVLRQ�RI�%UD]LOLDQ�PXVLF�ZLWK�$PHULFDQ�MD]]�LQ�D�XQLTXH�ZD\��
7KLV�IHDWXUH�FDQ�EH�DWWULEXWHG�PDLQO\�WR�WKH�ZD\�LQ�ZKLFK�WKH�DUUDQJHPHQWV�ZHUH�FRQFHLYHG�E\�WKHLU�OHDG-
HU��1DLORU�$]HYHGR�´3URYHWDµ��,Q�RUGHU�WR�EHWWHU�XQGHUVWDQG�WKH�GHWDLOV�RI�WKLV�PXVLFDO�DFWLYLW\�VWLOO�SRRU-
O\�GRFXPHQWHG�LQ�WKH�DFDGHPLF�OLWHUDWXUH�LQ�%UD]LO��ZH�VHHN�WR�SUHVHQW�D�PXVLFDO�SDQRUDPD�DERXW�WKH�
SRLQW�RI�YLHZ�RI�WZR�PXVLFLDQV�RI�WKH�JURXS��WKH�OHDG�WUXPSHW��1DKRU�*RPHV�DQG�WKH�DUUDQJHU�DQG�OHDGHU�
RI�WKH�0DQWLTXHLUD�%DQG��1DLORU�$]HYHGR�´3URYHWDµ��,W�LV�KRSHG�WKDW�WKLV�ZRUN�FDQ�FRQWULEXWH�WR�WKH�GH-
YHORSPHQW�RI�WKH�WUXPSHWHU�ZKR�ZDQWV�WR�GHOYH�IXUWKHU�LQWR�WKH�VWXG\�RI�WKH�OHDG�WUXPSHW�SHUIRUPDQFH�
SDUWLFXODULWLHV�RI�D�ELJ�EDQG��,W�DOVR�EULQJV�WR�WKH�DFDGHPLF�HQYLURQPHQW�LQIRUPDWLRQ�WKDW�LV�IRXQG�RQO\�
LQIRUPDOO\�LQ�WKH�PXVLFDO�VFHQH��
Keywords:�7UXPSHW��-D]]�RUFKHVWUDV��0XVLF�SHUIRUPDQFH��%DQGV��0XVLF��

(...) por exemplo, eu muitas vezes dobro o primeiro trompete em gravação porque eu penso 

muito no clarinete como primeiro trompete, e isso teve muito em big bands, [com] Glenn 

0LOOHU�SRU�H[HPSOR��������1RV�DUUDQMRV�QRYRV�HX�XWLOL]HL�RXWUDV�FRLVDV��PDV�HX�SUHÀUR�RV�DQWL-
JRV��SRLV�HUDP�PDLV�HVSRQWkQHRV��$=(9('2���������

Para ilustrar essa característica de pensamento no processo criativo de Azevedo em seus 

arranjos recomenda-se a audição aos 5’33” da obra Segura Ele��GH�3L[LQJXLQKD��QR�&'�Com 

Alma���������QD�TXDO�D�OLQKD�PHOyGLFD�GR�SULPHLUR�WURPSHWH�p�GREUDGD�FRP�R�FODULQHWH�H�SRGH�
se constatar claramente essa similaridade entre os dois instrumentos. 

1
 Serão utilizados os termos trompete líder, primeiro trompete e lead trumpet��WRGRV�FRP�R�PHVPR�VLJQLÀFDGR��
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Gomes (2018) se refere ao som do trompete líder da Banda Mantiqueira como compacto, 

R�TXH�VLJQLÀFD�TXH�R�YROXPH�VRQRUR�HPSUHJDGR�QmR�GHYH�VHU�GHPDVLDGR2
, pois, assim, auxilia na 

SHUIRUPDQFH�GHVVH�UHSHUWyULR��TXH�H[LJH�PDLV�DJLOLGDGH��2�VRP�GHYH�VHU�EULOKDQWH�H�D�SURMHomR�
VRQRUD�VH�ID]�PDLV�SUHVHQWH�SRU�HQYROYHU�PDLV�SDUFLDLV�KDUP{QLFDV�DJXGDV�GR�TXH�SHOD�H[HFXomR�
FRP�PDLV�YROXPH�VRQRUR��1HVVH�VHQWLGR��YDOH�UHVVDOWDU�D�DÀUPDomR�GH�3��%DURQ�DR�GHFODUDU�TXH�
“tocar primeiro trompete não é somente uma questão de tocar agudo ou forte” (BARON, 2012).

Na Banda Mantiqueira, por se possuir um repertório no qual Azevedo utiliza o clarinete 

como referência para escrever para o primeiro trompete, a parte a que se refere a resistência 

PXVFXODU�H�D�DUWLFXODomR�VmR�RV�SRQWRV�PDLV�WUDEDOKRVRV�SDUD�R�ERP�GHVHPSHQKR��$�rQIDVH�QD�
resistência muscular é um ponto importante na performance da banda, como explica Gomes: 

“(...) posso dizer que, por se tratar de um repertório que exige muito tecnicamente, principal-

mente resistência [muscular], eu preciso estar bem preparado e aquecido” (GOMES, 2018). 

,PSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�*RPHV�WHYH�HP�VXD�IRUPDomR�PXVLFDO�XPD�IRUWH�LQÁXrQFLD�GD�VR-
noridade do saxofone e do clarinete, como declara:

������RXYL�PXLWR�D�2UTXHVWUD�7DEDMDUD�H�TXDQGR�HX�IXL�SUD�0DQWLTXHLUD�HX�Mi�WLQKD�HVVD�UHIH-
rência da Tabajara muito forte, antes mesmo até dela ser uma das referências do “Proveta” 

[Nailor Azevedo]. (...) Na orquestra de baile que eu tocava onde eu eventualmente tocava 

primeiro trompete, por intermédio do Pingo eu tive contato com a Tabajara e depois come-

cei a comprar os discos e foi uma coisa que realmente me impressionou e me impressiona 

DWp�KRMH��������TXDQGR�IDOR�TXH�p�DWtSLFR�p�SRU�HVVD�LQÁXrQFLD�GR�FODULQHWH�GR�´3URYHWDµ��TXH�
p�XP�PXVLFR�YLUWXRVR�H�DFDED�SX[DQGR�D�JHQWH�SUD�LVVR�������WLQKD�DTXHOD�FRLVD�GR�FODULQH-
te liderar e me remetia àquela linguagem das primeiras formações de big band, com Glenn 

Miller, com esse tipo de orquestração do clarinete liderando o naipe de saxofones. Engraça-

GR�TXH�D�YLGD�IRL�OHYDQGR�SUD�LVVR��TXDQGR�IXL�WUDEDOKDU�QR�*DOOHU\3 WLQKD�XP�SULPHLUR�DOWR�
que eu gostava muito, o Eduardo Pecci “Lambari”, que também é um excelente clarinetista, 

e depois veio o “Proveta” com o sax alto e clarinete. Então quando eu estou tocando primei-

ro trompete eu me ligo mais no primeiro alto do que no primeiro trombone, apesar de ser 

do naipe de metais, é uma característica que veio naturalmente, nada pensado, só da pura 

vivência (GOMES, 2018). 

Pode ser mera coincidência que a função de primeiro trompete da Banda Mantiqueira é 

DVVXPLGD�DWXDOPHQWH�SRU�XP�P~VLFR�TXH�WHYH�HP�VXD�IRUPDomR�LQÁXrQFLD�GLUHWD�GH�FODULQHWLV-
WDV�H�VD[RIRQLVWDV��*RPHV�À[RX�VH�FRPR�WURPSHWH�OtGHU�GR�JUXSR�H�SRVVXL�HVVH�SUHGLFDGR��

No que diz respeito ao idiomatismo, pode-se averiguar que, por possuir muitas músicas 

que fazem parte do repertório cantado, uma particularidade intrínseca é a maneira de se pensar 

nas frases e motivos. Gomes se refere a esse ponto na seguinte declaração: 

Você pode ver, o João Bosco cantando tem essa coisa muito “suingada”, muito acentuada, 

HQWmR�D�SUySULD�LQWHUSUHWDomR�GR�-RmR�%RVFR�FRPR�FDQWRU�H�DV�OLQKDV�PHOyGLFDV�VHPSUH�FRQ-
tribuiu muito, virou uma marca da Mantiqueira (GOMES, 2018). 

Essa característica de interpretação cantada foi estabelecida consensualmente por alguns 

membros do grupo e, através de experimentos e sugestões nos primeiros ensaios da Banda 

0DQWLTXHLUD��FKHJRX�VH�D�XPD�PDQHLUD�GH�VH�DIHULU�WDO�OLQJXDJHP��$]HYHGR�GL]��

2� $�%DQGD�0DQWLTXHLUD�WRFD�FRP�DPSOLÀFDomR�VRQRUD�HP�SDOFRV�PDLV�DPSORV�H��HP�OXJDUHV�PDLV�LQWLPLVWDV��WR-
FDVHP�DPSOLÀFDomR�HOHWU{QLFD��PDV�GH�TXDOTXHU�PDQHLUD�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�VRQRUDV�DSOLFDGDV�j�SHUIRUPDQFH�GR�
leadtrumpet são iguais para qualquer situação.

3
 Casa noturna sediada na capital paulista que possuía uma big band para animar as noites.
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������R�*LO�H�R�´)UDQoRLVµ�WLQKDP�HVVD�SDUWH�GH�DUWLFXODomR��D�PLQKD�SDUWH�VHPSUH�IRL�PXLWR�
PDLV�PHOyGLFD��R�&DFi�WDPEpP�WLQKD�HVVD�SDUWH�GH�ULWPR��R�(GVRQ�D�SDUWH�PDLV�KDUP{QLFD��
O Gil que ensaiava a banda. Me lembro muito de quando gravávamos eu perguntava como 

iríamos articular e ele sempre cantava com palavras [Uberdan4@��WLQKDP�XPDV�IDODV��$=(-
VEDO, 2018) 

Quanto ao desenvolvimento dessa linguagem, o grupo Sambop Brass foi decisivo, pois 

nesse grupo surgiram os aspectos que depois aprimorados com a formação da Banda Manti-

queira. Segundo Gomes: 

������D�%DQGD�0DQWLTXHLUD�WHP�HVVD�HVSLQKD�GRUVDO��VH�SRGHPRV�DVVLP�GL]HU��GR�*LO��´)UDQ-
oRLVµ�H�´3URYHWDµ��H�R�HVWLOR�Mi�IRL�GHÀQLGR�DOL�H�TXH�Mi�YHP�GR�FRQYtYLR�GHOHV�GH�PXLWRV�DQRV��
4XDQGR�HX�SDVVHL�D�FRQYLYHU�FRP�HOHV��Mi�YLQKDP�GHVHQYROYHQGR�RXWURV�WUDEDOKRV��$�0DQWL-
TXHLUD�Mi�YLQKD�GR�6DPERS��HQWmR�DOL�Mi�FULRX�VH��DOL�IRL�RQGH�GHÀQLX��$QWHV�GR�6DPERS�WLQKD�
D�%DQGD�$TXDULXV�TXH�HUD�XP�ODERUDWyULR��D�JHQWH�Mi�HVWDYD�QD�HVWUDGD�Ki�XP�ERP�WHPSR�H�
serviu como prática de big band, tocando arranjos mais tradicionais e o “Proveta” raramen-

te trazia (arranjos) e depois começou a trazer com mais frequência, mas mesmo assim não 

HVWDYD�GHÀQLGR�DTXLOR�>D�OLQJXDJHP@��SUHFLVRX�SDVVDU�SDUD�XPD�IRUPDomR�EHP�PHQRU�TXH�
HUD�D�GR�6DPERS�%UDVV�������H�DOL�QR�6DPERS�%UDVV�TXH�GHÀQLX�D�OLQJXDJHP��������SRGH�VH�GL-
zer que foi um Sambop Brass ampliado em termos de orquestração e a estética toda foi se 

desenvolvendo em conjunto, todos nós contribuímos para essa estética. Acabou tendo um 

estudo em conjunto, porque no Sambop era um repertório de bebop tocando em samba e 

aí sim (depois) começaram as composições próprias e essa coisa da música do João Bosco 

(GOMES, 2018).

Diante dos atributos demonstrados, pode-se atribuir a estética musical peculiar da Banda 

Mantiqueira à maneira como se é conjecturada a execução das obras. O ato de “cantar” as fra-

ses escritas como um intérprete vocal justapõe-se a linguagem do canto na interpretação ins-

trumental das obras do grupo. 

$�LQÁXrQFLD�GH�FDQWRUHV�VH�IH]�SUHVHQWH�GHVGH�PXLWR�FHGR�QD�FDUUHLUD�PXVLFDO�GH�*RPHV��
3RU�LVVR��SRGH�VH�DÀUPDU�TXH�WHYH�XPD�´HVFRODµ�TXH�IDFLOLWRX�VXD�DVVLPLODomR�TXDQWR�D�HVVD�
DERUGDJHP�LQWHUSUHWDWLYD��(VVD�LQÁXrQFLD�SRGH�VHU�DWHVWDGD�QDV�SDODYUDV�GH�*RPHV�
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4
 Onomatopeia usada por Walmir Gil para simular a interpretação musical das sincopas
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